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, Sempre a verdade 
A cmnmissão de llraga que 

foi a Lisboa levar umas erP- 
sentar,-ões, pedindo & insta-ten- 
tavel integridade do distrirto, 
dirigiu ao «Jornal do Com— 
tnerciol, que tão brilhante e 
impsl-t-ialmente letti ll'ªlttdn dn 
eonl'licto entre Br.:gae Guima- 
ries, um protesto negando al- 
gumas aflirmações d'aquelle 
Jornal. - 

Os habitantes de Guima- 
rães surprcbendidos com simi- 
lltantc protesto, enviaram a re- 

. (Mução do dornal do Gimme-r- 
cio: a seguinte carta, aftirman- 
do tudo cuªnto. disse aquatic. 

' ' . nosso college. 

' _ Sr.redactor aclama! do Commercio 

Os habitantes da cidade 
. de Guimarães, surprrhrndidos 
' com n publicacao d'uma carta 

que os cavalheiros que consti- 
. -' . tucm a—Commissão de Bra- 

ga—dirigirant a V. Exc.' nr- 
[tando affirmaeões do boletim 
parlamentar do n.0 9644 do 
«Jornal do Commercio: ricerca 
do conllicto entre Braga e Gui- 
marães, vem por este nicin 
não so at'l'irmar a V. Em! a 
gratidão dos signatarios pela 
im iarcialidade. bom criterio. 
e trmesa com que tem trata— 
do desta questão. ease ual— 
mente assegurar o V. xc.ª 
que as am:-mações exarada-s 
n'aquellc boletim ao exactissi- 
mas. 

Se a camara municipal 
. _ de Braga na sessão de 30 de 

novembro exarou na acta um 
voto de sentimento pelos suc— 
cessos de 28. fel-o mais pelo 
desejo de censurar a authori- 

'dade superior do districto do 
que pelo proposito de dEsaggra- 
var este concelho insultado nas 
pessoas dos seus procuradores. 

Ea verdade é que, desde 
58 de novembro até á apre- 
sentaçao do projecto de desan- 
nexação do concelho de Guima- 
rães do districto de Braga, es- 
ta cidade e concelho foram vi— 
etimas dos mais aeerados insul- 
tos, das injuries mais violen- 
tas. arremessados pela impren- 
sa das diversas parcialidades 
políticas, e que portanto não 
pode deixar de considerar—se 
comos traducçlo fiel da opinião 
e desejos genes gls Brsgl. 

N'ests tradurçâo ' srnalis- 
tira da ºpinião geral e Braga 
00" prrhenfleu-se o desejo de. 

denominar a rua d'Apuu,crua 
28 (It'- Nuth'tnbrtu (" ld entres- 
pondencia do Commercio do Par- 
to); com n'ehonduu-se o desu-ju 
que Gunmuãrs deixasse de 
tk'rtvnerr ao districtomxprrsso 
em palavras e phrases que não 
repetimos por excessivamente 
llnproprias do decoro d'uma 
cidade. 

Não pode ois s Cotntnis- 
são de Braga a trmar que se le.- 
vanlsm calumnias depritnindo 
() caracter dos Stills habitantes: 
se taes factos são deprimente.—=, 
se deslustrant ou abatem o de- 
córo tl'uma terramão tem tex." 
não tem a imprensa do pais a 
responsabilidade verlm-sndo-og 
merecidamentesomn o tem foi- 
to 'com cobrem-parcialidade. A 
Commitntão que peça a responsa 
bilidade aos seus conterraneos, 
que a' exija dos diversos colla. 
bomlores dos periodicos de 
Braga . 

E' esta a verdade que nin- 
guem com lealdade pode con- 
testar. porque consta de docu- 
mentos. 

Digno-se V. Esc.ll acceitar 
os protestos de considetaçâo 
dos signatarios. que n'est: sua 
manifestação asseguram tradu- 
sir o sentimento geral d'esta 
cidade. 

Guimarães. 23 de jªneiro 
de 1886. 

(Bogas—leºgmdsnmero d'sssiguturu 

OPINIÃO DA IMPRENSA 

A opinião da imprensa do 
pais continua a manifestar—se 
pela. causado Gltimatâes, como 
se ve dos seguintes artigos que 
vamos transcrever: 

"Hoje. na camara dos de- 
putados. ªntes de se entrar na 
ordem do dia, declarou o sur 
presidente que havia recebido 
uma representação da meu do 
comício realisador em Braga. e 
outra da direcção de Associa- 
ção do Monte—pio de' S. José, 
pedindo para que o districto se 
conserve no seu estado actual. 

Depois de insultarem e 
spcdrejarem os representantes 
de Guimarães. depois de com- 
memorarem a data d'este glo— 
rioso feito baptisando com ella 
"amadas ruas da cidade,pedem 

, lutºu pªrª suª nãº ”pªrª 
& 

assseita iluminem-anuidades. por Helin , .; . . 

Brªga da sua antiga compan- 
hrlra ! . 

Se queriam dar ao conflicto 
o caracter d'um simples autor 
entre uanmradosi o mais rasca- 
vel seria dor á companheira 
offeudida as necessarias satis- 
faoões. com animo sincero e 
verdadeiramente contrictu. .e 
talvez o tempo e a boa vontade 
conseguisse alguma coisa. 

Mas tamentarrm udios sn- 
tigos. dil-cm uma prova brutal 
da sua inimisade e mal-queren- 
ça. e quererem manter laços 
de uma falsa e imaginaria união, 
.e insistirem por elles à força 
é singular! 

E tanto mais singular que 
até os proprios jornaes do Bra- 
ga tem dito o contrario do que 
essas desmontraçõus revelam, 
rªiº. aªª “WWF“  : idos de MWA'L; 

D'oode veio pois á ultima 
hora, esse amor pelo paratytieo 
e desdcntado Guimarães, que elles 
reputavam oneroso para a ca— 
pital do dislricto? 

Apesar. portanto, do facto 
de todos os parcialidades politicas 
entrarem nas ultimas manifes- 
tações, com que se'prrtendem 
impor ao governo. é para nós 
ponto de fé que anda politica no 
caso. ruas a peiordas políticas, 
a politica facciosa. que de tudo 
se serve como arma de guerra. 

Os factos vão-se eticarrc- 
sando de continuar rsta asser- 
ção. 

E' portanto uma questão 
grave esta em que é mister 
proceder com toda a .proden- 
cia e seriedade. 

Depois dos gravíssimas fa- 
ctos que se (leram, ticam pre- 
sistindo em quanto se não der 
amps-medio radical. elementos 
perigosos de futuros conflictos; 
e a desanuexação de Guimarães 
independe-momento de outras 
razões, que cscusamos relent- 
brar aqui. só por esse facto se 
nos at'figura impreterivsl. 

Não sabemos quaes são as 
intenções do governo; apenas 
lhe aconselharemos que meça 
bem o alcance de qualquer 
medida que queira adoptar so- 
bre este assumem, o que_ faça 
justiça recta e boa administra- 
çâo, indopendentemente de 
quaesquer pressões, sejam de 
que natureza forem.“ ' 

De (Jornal do Commercial. 

Este nosso apreciavel sells- 

— _ _  

mentos ocorridos na caiam 
popular. 

Agravo—se d'uma'tmeurim 
incrivel o eonflirlo entre Braga 
o— Guimarães“. Como e saindo 
esta ultima cidade foi igoollil- 
mente insultado pela popula- 
9ª e pelas attctnt'itlatles delira- 
ga. Os seus representantes zi 
junta geral do districto foram 
arbitral-ia e indecenletm-utevde— 
aacatados na sua rumor-idade. 
nos seus direitos enus suas pes- 
soas, sem que um lllttlivu qual- 

cor. a não ser a intriga puli- 
llca ou o mito pessoal. justifi- 
casse semilhante desacato. Gui- 
marães oifemlida protestou iner- 
gicamenle; e de tal modo cun- 

reeguiu- dirigir os seu propositor 
que a ideia da .desunnexaoão 
por ella lançada, ganhou pro- 
fundas sympatias nas popula- 
ções ao Norte. 

Confessam os politicos de 
Braga que. estavam longe de se 
presnadir que os int-citou dos 
viinaranenses assumissem ta- 
manhas proporções; e como 
viviam u'ossc engano d'alma 
quando des-enganados. paze- 
ram-se egualtnente em campo. 
Mrontinas foram logo convu- 
cados, nmissões. nomeadas. 
philarmonicas alugadas; e os 
accordes revolucionarios da 
Maria da Fonte atroaramos nuas 
na cidade augusta, como con- 
tra-protesto ã ideia de a de.-3a- 
possarem de varias regalias. Se 
os de Guimarães haviam toma- 
do e peito. ein pleuissima jus- 
tiça. & desforra dos insultos 
que tão brutalmente recebe- 
ram. mandando a Lisboa uma 
connnissao a p:dir reparo á sua 
dignidade offendkla, os do Bra- 
ga vendo o osso mal parado. 
procederam da mesma sorte 
fazendo um grande Ill'l'uldu. e 
procurando inutilizar os meios 
de que se serviam os seus an- 
tagonistas. Está portanto agora 
mais que nunca access a guer- 
ra entre as duas cidades rlvaes; 
e a tal ponto lavrou o incendio, 

ue as chsmmas não deixaram 
e cotnmunicar—so á camara 

dos snr: deputados. 
De [Mundo) 

& o 
o ' .  

calcium-ass chegou. para 
com Braga isfimcâo a que o o me depos “dos meu povo portugues lt: de chegar 

Tabuaço" littenrlu mocidade gruª-:reoe'bendo-eieª a: 're 
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mmateus-entoa.“ “ M e g a s h -  

“ * _ * — " m —  

dontro em pouco por. com o 
regime" munarrltico. Guima- 
ráes l'tttttpt'tl com os seus emita -- 
radares. e tem cart-ados de' ru- 
zão' 

Guimarães. t'itladu' indus— 
triosa r trabalhadora, cujos pro—' 
ductos term frito bonraa Por— 
tugal em diversas exposições o' 
qui: avultant na exportação 
para“ o estrangeiro. principal- 
mente em pallmni «to. intro e do 
algodão, cotius, e artrliietos de' 
cutelaria e de osso; Guimarães. 

no pela laboriosidnde de seus— 
ltlhos tem "us a ser uma" dªs 
primeiras cidades do pais, rica:- 
s flnl'esornte: Guimarães está 
sendo explorada e sacrificada 
por Braga. que. sómente se dis- 
tingue pelo seu l'almlismo reli- 
gioso o o seu egoismo beato.- 
Braga tem sempre contrariado 
os progressos da laboriosa cur. 
trial—des; Braga oppoz—se ti cons-- 
tt'ueçtio do mttninlto de ferro 
que, partindo do Porto. por 
Penafiel, seguisae a Guimarães,, 
e d'aqni para Braga. A beata 
do Bom Jesus e dob'amcir'o 'não 
admittiu esse progresso da sua 
explorada, por inveja. por 
egoismo devoto. por odio à la'- 
boriosa Guimarães. 

E Braga é tao egoístarque 
não consentiu que o caminho 
de ferro passasse alem da a-isua 
cidade ! 

Ora ! industria de Braga 
limita—ss ti exploração .do'divi— 
no, e a varias fabricas def-.ha- 
péos hraguezes. Bl-alga vivo das 
esmollas do Bom Jesus;.tlo Sa- 
meiro. o do que explora de 
la boriosas povoações do distri- 
clo como Guimarães, ti qual não 
dotava com melhoramentos de 
eslieeio alguma. chegando ines- 
mo a não admittir na junta ge- 
ral procuradores doGuimarães. . 

Por ultimo Bonga correu á 
pedra os ropa-sentamos de Guí- 
malnler, e esta affronta ez tras- 
bordar a indignação justissiml 
dos vimaranenses. Querem ser 
desanuexa'dos do distrieto de 
Braga. e unidos no do Port-.E 
Weslo" querer sâo unanimes to- 
dos os filhos de Guimarães, 
sem discrepaneia de um só. E 
quando o povo quer. a sua von— 
tade tem de ser cumprida. , Agora porem; é que cho— 
gzram as dºres de barriga aos 

atos de Braga. Prete-stan: 
contra a dcsannexaçâo de 
Guimarães, fazem comícios, ln- 
dam em cbarola da camera a. 
rs e associação commercial. 
elaboram as representações d 
camara dos deputados. fecham 
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os entabelrcunontos, c gritam 
aos uatro volttus que não 
negriiirm Guimarães 1 

Mas espiar-unha, mas ',up— 
poem-se aos seus pmgrrsíosm 
melhoramentos. mas detes— 
tum-a porque é um: população 
trabalhadora activa, leal osem 
hypºtiláSias Vºiitncati, (:o-nod tt  

camcmristico dos de Braga, 
Guiumrâes tem razão.!irn- 

ga suffoca—a e mata—a. e, pelo 
ci reito _á vida quer libel'tar-so 
d'aqoolio voiupiro da .seivn 
alheia, Bmga nao quor [raba- 
ilur: prefere as mlseuododos 
os dias, as novenas, os vin-sa- 
eras, a ociosidade nas igrejas, 
|ml'il viver t't custa das outras 
pewoaçõos que ganham pelo 
trabalho active o pãode cada 
dia 

'Os de Braga, invejosos co— 
mo todos os boatos, receiam 
(lu-e Guimarães. libertando-so 
(l.. vampiro bragura.— fim-espe: 
prospere e se engrandece, _h e 
isto o que exaspera os de lªva— 
ça, mtitivliuc eiilrtios que pre- 
tenderam ir atacar-o Porlo qu- 
ando ali se inauguraram os 
raballtos do caminho de [for- 

ro para Guimarães! _ ' _ 
Pois nós somos pela ptsttaslma 

pretenção dos violaram-uses. 
Viva Guimarães livre de. 

Braga!» 
Dn (Folha do poeta 

.— 

iliiil'iili'ili lili CONCELHO lil lillllxlliâli 

_Repmdusinms hoje o sul)- 
plemento que distribuímos no 
domingo, para chegar a todos 
os nuestro designamos. 

0 com ilustre ,.dppulado ..0 
emm,“ snr. dr. .ioâoiªerreira Fran— 
co Pinto Castello Branco, cumpriu 
a sua palavra solonmemente empe— 
nhadade apresentar na camara, . «- 
que o ornamento, o projecto de lei. 
que nos anoexa ao districto do Por- 
to. 

O projecto traduz- apenas a 
no.—sa justiça; mas [na quem uol-a 
pretenda negar; mas ha quem se 
opmnha à nossa emancipação da 
leais.ruinosa tutela, quem intento 
veicular-nos mais estreitamente ao 

' distrirto. em cuja capital os nossas 
procuradores não podem jamais 
defender os nossos loteria" , sob 
pena de sua vida correr grave ris- 
Cl'l, ' 

Braga. a quem parecia que o 
projecto deveria caitsar satisfação, 
..:. a-luo tantas vezes disse que seria 
para ella feliz o _dia em que se 
visse livre de nos. Braga consule— 
ron como uma alii-outa a apresenta- 
ção do projecto e levantou-se im 
pando de indignação rerullia. 

Mas onde estavam os seus 
brios, & sua dignidade, ossens espi- 
ritos levantados, quando consentiu 
que todos as classes de sens-cida— 
daos. representadas em mais da 
';zooli pessoas, no dizer anonimo de 
seus periodicos, ultrajasse os mi_s- 
ans procuradores, e quando nao 
protestava contra a sua _unprnnsa 
que, durante perto de dois means, 
me; tem constantemente cuspido 
rodelas de injurias '? i . 

Quem cavou o abysmo que 
;;rpàrl'ttâ' duas cidades rnudmtos, 
o que de duas visinhas. que de 
viam, cooperar para o progresso do 
eau districto, as transformou em 
". lunigas irreconciliaveis? Foram os 
tunnrauenses até hoje victimas re- 
elgoadas das prepotenclas e das 
opistiças de Braga, oo [oram os 

,i-acarenses com as suas Gapolia- 
rios systematirasmm os seus actos 
::lmsivos e criminosos ? 

Com que direito hs do Braga 
prestªr-mao seu districto, contra 

odiei-Jima e decidida vontade? 
Nail ella e so ella a culpada 

1- 

da umª, em, que _aos collooou,_ 
. 

esgotando os nossos recursos o _a, 
nossa paciencia? 

São por ventura falsos os pro- 
varàs do ,libello um que deduziinos 
as nossav'queimsi S.: são rebatem- 
uos. mas com provas; no não são 
porque nos querem converter em 
escuros. em coin-a propria—do Bm- 
ga'; como ”si se na:: pl.-jam de diZer 
tis clara.—aii _ . 

A Braga devemos tº-r estido 
privados por muito tempo dos bone- 
iicl..s encaminho de i.erro; aquella“ 
ciliado devemos o não temos as 

, ssarias contratos. que drenam, 
o's no.—"ecs v'alles e a»; nossas ribeirasf, 
aquella cidade devemos o não ter; 
escolas people nos absorve consum- 
temrnto o dinheiro da nossa cama- 
ra para o empregar directa ou iu— 
dirortamente em proveito ,p'i'oprlo; 
devi-non o não ter policia; done!- 
la cidade attribuimos com as mais 
solillas razões o proposito firme e 
.lt'talialnvcl de nos depauporar. por 
que ao passo que o 'uosso dinheiro 
vao henel'ictar os estranhos, nos il- 
camos entregues ao que solta dos 
nossos recursos," mais que disima- 
dos. 

Para que nos quer Braga no 
seu dish-into“? Para que pagoomos 
para a cadeia districtal que custa-- 
ra centos de contos ,de reis. para 
que custoemos a quinta district-al, 
que será um entre irotil, Quando a 
dous passos temos a do Porto, para 
que vencidos luesto combate e es- 
gotados doida,-as. Vejamos os dl- 
'nheiros das nossas irmaddadosali- 
montar as utopias bracarenses _dos 
as los districtaes o das creches dis- 
t r  ctaes. ' 

As vossas manifestações de 
patriotismo, os nossos sentimentos 
nobilisslmos, as nossas aspirações 
de progresso e de prosperidade são 
alvo do riso de Braga. 

Habitantes do concelho de Gni- 
marães: 

Ao passo que nada temos a es— 
perar dem-age,.“ não maior. vexa— 
mª ª violentamente“ .llw. nºi) fm 
Bªrªo u_u Poor,- _ . 

() dislricto reparte com mão 
igual os dinheiros districtaezl. Por- 
corramos os conselhos mais lmssos 
minutos.-vamos & Felgueiras, Lou- 
sada,Santo Thyrso e outros e vel-os- 
emos recortados por numerosas os- 
tradas districtaes, veremos a termo- 
sissima ponto sobre 0 Ave feita em 
Santo Thyrso pelo districto, con- 
templaremos :! prosperidade do que 
gosam os povos unidos aquella i'm-. 
roica cidade. Leiamos as actas das 
sessões da junta geral o veremos 
como ali se estudamos negocios, 
como se “da a maior publicidade 
aos orçamentos e aosactos da jun- 
ta, como se procura dar a melhor 
e a mais egual applicação ao tit— 
uheiro dos contribuintes. 

Eumparemos as contribuições 
que pagam os concelhos do distri 
ato do lºol-to com as mutribuiçoes 
que nós pagamos ao :lêstriolo de 
Braga, e veremos 'v'llla Nova de 
Gaya.conmlhn mais importante que 
o nosso, contribuir para o seu dis- 
tricto com mono: de metade do que 
nos contribuimos para o nosso. 

Alli não soi-entos considera- 
dos ciano pertença do Porto, por- 
que quem o o berço da liberda- 
de ha de saber respeitar a dos ou- 
tros, alli gosarcmos da considera 
ção que merecem-is, e o nosso com» 
mercia, e a nossa agricultura, o a 
nossa industria encontrarão devida 
protecção e incitamento. 

0 Porto, com quem mantemos 
as mais estreitas relações comer— 
ciaos. d'ondo nos vem as materias 
primas clas nossas industrias, e por 
onde expor-tamos as nossas ma- 
nitiacturas. não odeia o cheiro acre 
dos cortumes, nem se anais de 
ver as mãos calejadas dos nossos 
lavradores e aos nossos artistas. 

Prende—nos ao Porto a sympa» 
thia porque ambas as cidades são 
Iiheraes, sem receio—vision, religiosas 
sem hypecrisia; prende-cos ao Por- 
to-a mesma indole, porque ambas 
são sobre tudo-trabalhadoras. : 

Nós gozaremos das mesmas 
vantagens que M os, concelhos 

“mªrilia tlstulios; teremos estradas. 
teremos metro.-cão, base de todo o 
pregressa. teremos protecção às 
nossas artes e às nossas industrias, 
ft rar ªtomos impostos. e de 
num jos : repartição dos benefi— 
cios. gg- 

ia—mliremo-nos que a nossa ex— 
pºsição liidlis'lf'iªi, o mar.-=o miliario 
do nosso progresso, foi Sobre tudo 
visitada | ' r  portuenses; lembremo- 
»Inhlliie _ ,t68 da junta guru] 
d'apielle Jide distrito, palavras 
de turitar "nto. ., 

HW a que : Vam 50 ,_ 
nossa roiiltii'issão de vigilancia nos 
(germano li; values alli exprimir 
mm toda a .l'lrmeza a nossa vontade 
de que. não qu vemos perto:; 
cor att-listrlctu de Braga; va it:—' 
a li com todo :» socogo. _o -m dªdo 
o respeito à ordem e ;i tranquilida- 
de publica," protestar "contra as 
falsª-lados inventadas pela capilui do 
districto de Barton; comos alli decio. 
rar SlJil'itluêliltitpfª ao pela. que se 
votou-le que em pleno lihrralism. 
se deve-.esnmuurawoutadcr de um 
concelho, ooo protesta contra a sua 
prisão ao district» de Braga, noa 
manteremos com energia e pratico. 
cia. unidos n'um só pensamento o 
n'uma so aspiração, a honra do 
nosso concelho. , 

. , ªdmitindo 
- — - — — — — - c — - — - — - — _ —  

Cºmício popular 

0 comicio popular de boolem 
foi mais um triumpho para o puro 
de Guimarães, que sem perturba— 
ção da ordem, sem arremessos uol- 
chotescos, continua firme, unido, e 
enero-ico, na defesa da sua cansa. 

Braga não contava com isto ? 
Pois devia ter previ to que a 

veheineooia da reacção corresponde 
a tao-tuna dos ag l'ªi'Oá, e que e 
sein re didot! (firmino :. quªndo 

a 
e contato. 

() comício começou depois da 
uma hora da tarde. achando-se Iittev 
ralmente .ipinhoado d'es; ectallores o 
vasto milhãº do salão artistico. 

Suilocava-se. 
Fora estacionam grande mul— 

tidão, por não caber no edifício. 
Apesªr do tempo chuvoso, cun 

correu muito gente das aldeias. 
A numerosa classe de indus- 

triaes de cortantes veio encorpora— 
da, com bandeira e musica. 

Foi acclamado presidente do 
comício o sur. barão de Pombelro. 
e occtiparam os lugares de secreta- 
rias os snrs. Gaspar [tribo do Sou- 
sa Machado, e—João Pinto do Quai- 
roz. . . 

Tanto o ser. barão, corno to.-la 
o commissãode vigilancia foram 
aire de prciongados appiausos ao 
apparocerém no palco. 

O digno presidente declarou, 
com a energia de dicção que lhe é 
caracteristica, que a '  commissão 
Convucàra o comicio para lhe dar 
conta dos seus trabalhos, e para se 
resolver o que d va fazer-se em 
vista das ultimas noticias. 

Declarou ainda quoelle se con- 
servava no logar que devia zi con- 
fiança popular, e com a dedicação 
de que se sente se re orgulhoso 
pelos interesses de'. imarães, mas 
que se se sordia- euthosiasmado 
por ter memeido & confiança pabli- 
ca; esse seu estado moral arrefece- 
ria, e teria de depor os seus pode— 
res, se o povo, em voz de cansei-. 
var-se na altitude energia;, às vezes 
vehemente, mas sempre dentro da 
ordem, e em que até hoje tem sa- 
bido [cautelºso, se deixasse propel— 
lir a “actos de desvairamento, ou de 
revolta. Que a verdadeira revolta 
dos potes livres e cordatos, e di- 
gnos, como o de Guimarães. se po- 
de exercer se na urna. 

Seguidamente deu conta dos 
trabalhos da commissão, sendo re- 
petidas vezes applandido, e inter- 
rompido com os vivas a Guimªrães, 
e ao Fogo. e as mais energias ma- 

' cauda ito" povo" mais pacifico“ “ 

niilismo.) s exultnndu «plaipxrr a l  a 
de conciliação que pudesse haver. 

Seguiram-so usando da pala- 
vra. numerosos e distinct.“ nrado 
res. o sora. dr.—'. José da Cunha 
Sonpaio. que tambem apresentou 
o leu um projecto do rcºpnnsentnçãa 
às camara—=, Avelino Gt'l'lilu'ln'l pro 
pondo um voto de lo.-war ao digno 
deputado, Luiz. Martins Mini,-tea 
que tambem leu um tele-gratuita 
dos 'aotdettiicos do Colinbz'a lelioi 
tando a commissio. Joaquim José 
ln Meira. terminando por ler uma 

carta da colonia vhnaranense ito 
Porto aihrmando mais uma vez o 
s, .: vivo amor, patrio, João Farrel-. 
ra da Silva GnilnnràcsAntunio Mot- 
ta Prego, José Motta Prego, padre 

,João Gomes d'OIiveira Guimarães, 
e'dr. Avelino Guimarães, propondo 
voto do louvor o agrzulecime..m à 
imprensa do pela que nulwe e im- 
oarciahnente tem tomado a rlcfeza 
.le Guimarães. 

Todos Os oradores foram vi- 
vamente applaudidos. e ou; seus 
disciil'SºJS'flÉÉ quae-s trazia a “preoc- 
cnpztcão de aconselhar ao povo a 
mouteoção da' sua —encrgia. que 
tanto o honram nobilita Guimarães, 
mas dentro dos limites que :: iz-i 
pernoite), tomaram-se mais “uma 
vez bem claras as razões da justiça 
por Guimarães n'esto conilicto no- 
tavel, no qual, depois de tanta con- 
tradicção de proceder. Braga entoa 
p Iiymno da Maria da Fonte, não 
em nome da energia popu ar que o 
ÍllSpÍl'Oll n'uma cpocho memoravel. 
e por entre a l'uzilarla das escripe- 
tas. mas para glorificação das'in 
jnrias que arremesslui a todas as 
classes de Guimarães, e como qui- 
chotesra ameaça de revolta porque 
ha um concelho que não quer que 
n'olle continuo a exercer-su uma 
Como que escravatura branca, op- 
primindo o de trilentcs. cobrindo o 
dfonproperios, prejudicando os seus 
legítimos interesses. e interpondo- 
se :. realisanda das suas mais ar— 
dentes aspiracoes. ' 

Fez—'se hem patente o modo iii- 
couveniente como .-e quiz aprovei- 
tar um acto ianoccnte do respeito- 
do arcebispo de Braga, () lançamen— 
to da benção ao povo bracarense 
que acompanhou a sua commissão. 

' para o traduzir pela manifestação 
d'approvação a esse desvairameato 
d'ameaça de revolta. E vrrherou se 
o farto de se haver introduzido 
a desordem no julgado das Tai— 
pas, prometteudo-se-Ihe a consti- 
tuiçãod'um concelho,e lnjuri-ando 
assim duplamente as pessoas in- 
le'iiigontes d'ossa povoação, sup 
pondo-as atreladas de patriotismo. 
:: suppondo-as sem o espirito 
Stlfliuiontemouio USti|.ii'Dl'.ilill que 
rlusmnhocem & impossibilidade eco- 
nomica da constituição d'esso sonho 
do concelho. já porque sobre ,elle 
pesariom asdespeias enormes dos 
edificios e foocnionaiismo, alem das 
desprzas distritº-tecem já porque as 
.l'reguezias do poente como Route. 
Vermil, Brito e outras. as de nas 
conte como Gonça, Mosa. “& Castel 
iões, econtras. necessariamente se 
opporiam. 

As leituras do telegramma. 
carta dos vimriranensos do Porto, 
e mensagens energicas o dignas 
d'Assoeinoão, Commercial, e dos 
industriªles de cadernos, foram 
acolhidas com vivlssimos applausns. 

0 comício terminou depois 
das-ii e meia her.-ts da tarde. 

O povo sabio do salão e. ren— 
nindo-se a uma cnorm multidão 
que estava cá fora, percorreu as 
ruas priucipaeo da cidade, levantou 
do calorosos vivas deidade do Por 
to,á união de Guimarães ao Porto,;i 
commissão dolvigilancia, a impren— 
sa do paia. ao 1193511 deputado, às 
associações commercial e artistif 
ca. aos povos de Visella e Taipas, 
S. Torquato e de outras freguesias 
e à integridade do concelho de 
Guimarães.“ nossas damas tambem 
tomaram parte n'esta manifestação. 
acenando com lenços das ianellas. 

E' para notar que, apesar—da .- 
exaltação em quoiseachaya o povo, 
quer no comicio,_qoer nªi. ruas, 

não aí) proferiu uma palavra súªcon- 
tra o povo de Bragmnem tão pouco 
houve a menor desordem. E.” assim 
que o povo de Guimarães se apre- 
senta no pai:. Os povo.-: das (regue— 
cies retiraram—se depois das 9 ho— 
ras da noite levando na sua frente 
as musicas que trouxeram. 

, No salão do comicio e fora, 
estavam para cima de ozono pessoas. 

.: V - 

. Fallmilnento 

Falieceu na sexta letra () rev." 
.sor João Gomes dos Santos Porte-l- 
la, iilho do snr Custodio Jose Go- 
mes. irmão da eam) snr.Il l). Ma- 
ria Gomes dos Santos Portella e 
dos eurs Manor! Gomes dos santos 
Portella. Antoni.) dos Santos Portei- 
l t ,  abastados capitalistas. acunhado 
[:D snr Augosto Monlos da Cunha, 
acreditado negociante d'esta praça. 

'O iailecimcuto d'este respeita- 
vel “e eaempiarissimo erciesiastiro 
foi muito sentido em toda a cida- 

.do, nado contava numerosos & 
dedicados amigos. 

lªoi victima d'nma congestão 
cerebral que lhe sobreveio & uma 
pneumonia. 

() cadaver do finado. depois de 
[mm]]tlanâzfºfiicim celebrados na 
eg'reja do S. Francisco, a que assis- 
tirun grande oninero de seus. ami- 
gos o de sua Emilia, foi sepultado 
no cemitorªo d'Athonguia. 

It' tola sua familia e com os— 
pecialidade aos snrs. Maraial Gomes 
dos Santo—i Portella e Augusto Men- 
dee da Cunha enviamos um senti- 
dissimo peaamc. 

e m  

Sociedade Martins 
Sarmento 

Na proxima quarta foi-a. 
27. decorrente. reune, a- assem- 
blea geral da So iodado Mar— 
tins Sarmento para rept'osl-ntar 
:i camara popular pedindo & 
npprovaçáo do projecto de lei 
apresentado pelo nosso digno 
deputado, dr. Franco Castello 
Branco, 

, Esta reunião terá a feição 
de ciimicio, n 'rli'muuar-su-ha 
“no theatre D. Alfonso Henri- 
ques. às 3 horas da tai-tim E '  
publica. ' -. 

Reunião 

No caso d'AnSiiuiitçào Coin- 
merrial reuniu—sr henri-m. pc- 
ias ' lll hora—'- da. manha. tudo o 
commorcío d'eála cidade. 

l":-l'arum ou entre. Domin- 
gos José Ribeiro Guimarães. 
digno presidente d'Assot-iaçào 
José Joaquim de Lemos. “Eduar- 
do Almeida, Silva Caldos, All- 
louio Pereira da Silva (* Domin 
gos José do Sousa Junior. ' 

Resolveu-su que a Asco- 
ciaçãoCoumu-rcial trabalhasse 
no annrxação do cºncelho .o 
Porto tl'accm'do com :: commis- 
são de vigilancia; que se assi- 
goassem joruacs para os socios 
poderem acomlmnharemu ques 
tão em todos as suas et'oluyões; 

attitude eucrgiua [toronto a 
questão que se ventila; que se 
fechassrul as portas para que 
to los podessem ir ao comício; 
que se laoçasse na nota um vo- 
to fit? iotli'til' á colll'nisnãu do 
rigilonciu;'que sc ogrorlccesae 
no sur. dr. Castello Branco, 
pelo telograplio, o modo como 
tinha defendido os nossos inte- 
resses (: que se enviaSse, uma 

. represent aioào ao parlamento. 
A_ discussão esteve Brill-— 

oradores muito ªtrevidª—titº? 
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. ' . snr. barao tlt' Pulltbt'll'lj, (ligula- 

2»  & ,,,. N' ) artistica o nos OOMMERCIO hje GUIMARAES _ iª, Dn JAN-Elltº rasgo 
_— Telegrantnta E É % Agradecimento NOVIDADE LlTTEllAIllA ízmzâºªªfªªãu'âmm 3333 p _ _ _. - . . '. . " " “ontem.:is ? horus da nnt- E. à . (ºl) _ TS abono assrguadas, ' ' ' ' Éfgiíeg'zºªãªªfãàªgfâggf "Eu:: te, recebemos du nussn pi-e-su- ao: (' à lendo tirado o maior “Wille" lilSllllll llllllllill Ffªt'lllºiãª ªª _ªºªªlª'" mim?"“ «mm'— «me» «: varreu» A..- - : º "— apmvcimmemo das noções que , , mu , atuamos." transfira “IISÍO LH"? dil Silvª! Guttnxtràrà. & = 4; receberam da dignlSSinlª profes b h  l í  0 h  JN S reis. A ªmt editºra considera sens—' ' . 1.3 "- ' .. _ Ó., - . . . . ' PB t-od :â'tiª'ltttíf?':,"ªZL'L'ttiéºªlilS. se es Sºfªlª-”ºº resumem»— ,. “ ª “ . . - t  “mmm _ ' g & eo te ao seu aperfeiçoado systems _ , gªªªx'ªª'gptgºgg ªgªfautindosuZ-lhel g ' *:1 de talhar, vem por este meio S' MIGUEL DE SEIDE 5513332303“, “,, mgª: ºo' “ªªª" «Cºmmercio de Guimarães. E. agradecer à mesma senhºra. prº- 

——- Guimarães- 

Imponente reunião de vi— 
maruneuses residentes nº Por— 
ta:.urunde enthusiasmo ela jus— 
ta causa de Guimarães. esolvi- 
do grande cunmiissão vá a List- 
boa lerar representação de côr— 
les. pedindo emu-ovação dº 
projecto da desanuexaçâo, 

A Leito 

Este telegramma foi trâns- 
mitidu de uma das jane-llas da 
Assembler: Vimaram-nso pelo 
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Arremate “& 
bens de raiz 

SlIIID presidente da ct'ttllmlegãnl 
- de vigilancia. a uma enm-mel 

inassutle povo que estacionam ' 
com til-chutes em frente da A s -  
Bt'IIIblI'H, rmnpt'ndu » rrtultidão 
em analuradns e enlhusiastil'os .- 

' vivas á cultºniu t'iilturanense re- 
sidente Itu I'm-lo. e ao signa- 
turio do telrgrauunu. 

A n  nur-sui dedicado Bllllgl) 
agrudrrenms a sua attenção, e 
d'aqui_lerautaun-s um enlhu- 
siaslieu lmrrah aos nossos ir— 
mãos do Purlu ! 

= 

Proci serão . 

Sabin na quinta feira :'lª, 
tarde. em procissão ti ini—"gem 
do gltli'lltstl ".artyrºâohnsliiº, 
que rra acompanhada por 
grande numero de. pessoas de 
todas as classes. 

A,,âll'ºliiãlfàº ..iu mltitº bom 
ordena a .  
u_u-nª.— q. . ; m  

'. " . '  : e e k ' i v  iªillªdlt .. &“, f i  g ª  . l. 

Banco de Gunma- 
raes , 

(25) A0 cºnvidadºs os sure. 
_ = acciºnistas, queo divi— 

dendo relativo aº 2! semestre 
'de 1885, na razão de 3 pºr 
cento ºu 2:400 reis por acção, 
livre d'impoz—to de rendimento, 
se pegara todºs os dias uteis, 
desde as 10 hºras da manhã até 
àuma da tarde, a princi lar de 
26d?) cºrrente, mculsn'á. nas 
seguintes localidades: em Gui- 
maraes na thesºuraria do Banco; 
em Lisboa Portº e Braga nas 
suas reapectiras agencias. 

Banco de Guimarães, 25) de 
janeiro de. l885. 
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ADE BAlXUªIASAL DA COSTA:: 

(22)P?0 dia 31 do corrente, 
'“? pelas 10 horas da 

manhã, teem de and-ar em praça particular e voluntaria, & nrta 
das casas d'Armchella de Liiua, 
na freguezia de Nespereira.d'es— 
te ct acolho. com rotestu de se- rem d'clla retira: os quandº as 
ol'lertas não ormrenhãº ºs bens 
de raiz seguintes: 

CASAL D'ARHOCHELLA DE CIMA—":B DITO D'ABRUCIIELLA 
CASAL UA l'OilT.l-—=CASAL DÁ mureznasau ms cºaNE- MAS DE CIMA=E DITO DAS cºnsumas DE BAIXO=tudo de labradio (: mattº,com suas casas, aguase mois pertences, parte de natureza alludial e parte de 
natureza de prazº, cºmº na pra- ça será declarado. 

_ “Os “licitantes teen; _,d'ontrar 
meato-,da“ praça com 10 pºr' cento corno sigml o principio de 
pagamentº. 

Nãº estandº habilitadºs 
cºm tºda a quantia, ºdeia licor 
a dever algum dinheiro não ea- 
cedendo a duas terças partes. e 
pelº prazo que quizerem nãº 
excedendº & dºis annºs, pa- 
gaudº'o juro annual de” 5 pºr 
centº livre.: ' ' _ 

Guimarães, 23 de janeiro 
de 1886. 

José Maria Mendes da Silvª: 

GRANDE HOTEL 
DO 

(24)& DAQUIM Jose de Mattºs" 
& Bra a, mºrador na rua 

dºs Chãos, a cidade do Braga, 
tendo recºnhecidº o quantº se 
tornava necessario que os con- 
correntes ás milagrºsas aguas do 
Geres, encontrassem ali um ho- 
tel, que lhes lacultasse as me- 
lhºres cºmmºdidades, resºlveu 
fazer alli construir um predio, 
que ºbedeccssº &. todos na re- 
quisitos de um” hotel aceiado e 
em circumstancias de receber 
cºnfºrtº as pessoas cºm cuja 
hospedagem e hºnrarem. Faz 
sciente, pºis, ao publico que, 
visto o adiantamento em que a 
construcçãº se encontra, tenciº- 
na abrir esse estabelecimento 
no proximo me de maiº. O 
annunciaate recebe, até esse 
mea, tºdas as encºmendas de 

artes, na referida cidade de 

testandº-lhe º seu eternº rocº— 
nhecimentº. 
Augusta Ribeirºda Casta Salgado. 
Maria Esthephanla' Pinto Rºdrigues. 
Joaquina Amelia Pinto Rodrigues. 
Candida Augusta de Lemºs. 
Adclaidumh Luz e Silva Lima. 
Janaina Ferreira de Castro. ' 
Maria Candida Martins Ferreira. 
Maria da Madre de Dcuà,Pinto_'da 

Queirºz. ' 
Anna de teses Pereira. 
Maria.-Joaquina Pinto. 
Marta de Araujo Leão Martins-. 
Engracia Pereira de Araujº. 
Alcina da Madre de Deus Mºreira; 
Anna Julia Cardoso Mendes. 

2! publicação _ 
(QMPELD juízº de direito da 

1? cou'tarca de Guimarães 

licio Coutinhº, 'orrem ellitos de 
trinta dias um [icturdo Areliun 
Ferreira da Silva Areias,soltelro, 
maior, mºrador que fºi n'esta ci- 
dade. e auzente em parte incerta 
nº imperiº dº Brazil, ara nº 
dito praga posterior ao e trinta 
acontar da ultima puhliraçao 
d'este annuucio, agar_á irman- 
dade dº S, brisplm e S. 
Chrispinlanº erecta.na_ sua Ca— 
pella sita na rua da Rainha d'ea— 
ta cidade;. quantia de ftõUêáOOO 
reis, e juros vencidºs desde de- 
Zassctc de Junho de 1883, cuja 
quantia lhe foi mutuada por" os; efron pobre ªfff dº casal do'Bõuro“ tªi-'As lido 
nº lºgar assim chamado. de fre- 
guezia de Salvadºr do Souto 
d'esta cºmarca. Pelº prezente 
fica mencionadº Avelino Ferreira 
da Silva Areias notelicado para o 
ditº fun nºs termºs dº artigº 
izõftl dº Cºdigº Civil., 

Guimarãesªã de dezan— 
bro-de l885. ' 

Verificadº 
Santos 

O Escrivão de b .“ oiii-iº 
Abiliº Malia d'Almeida Cºult- 
Ilhª.. 

Clífb Cºmmercial 
Vimaranense 

(iá) JOB ordem do presiden- 

Editãs de“ Sódio? 

e cartºriº do escrivão do inº ºl- — 

Cbr mira mensal de lineromra dirigictoadºit ªlienªpºuªmm uam.” :, medi ia.-ta crm'ca ruan- 
su, critico since dos ntáos livros 
| dºs acabe costumes. 

. deve rr _ Rania (uvtms (; o DE EDUARDO na cos'ra sau'rna ?erâtoí-zi, rua de Santo lldefomodt, 
Ol' . ' 

'Em Penthdlmseigiúªce eu ªli.! dl CONDIÇÓES BÃ—ÁSSIGNATURÃ mesmo livraria: Praça ..“niilôipol, 56; e nas demais livrarias do reino. 

Subir-á no dia. 1 de cil-dl me; um º 1.- velame ustltitl dt. m volume, conteudº de 70 n 30 pagina, 1 nº d º  daemºn  ' 

dªnadª,. 
"VERSÃO ou JMA mmm 

PRECO: 200 REIS 
Sahirá & luz por tório () mez de janeiro 

Assigna-se, em Fafe, na redacção 
do “JORN A L DE.]?AFE; e nº Pºrto 
emtºdas as li-vrarlas. -- N º Riº de J a- 
neiro sssigna-se em casa dº Ex.mº Sur. 
Edyliº Antunes Guimarães, S. Cla- 
mente, Bºtafºgº. ' 

uai ltllªlittt'llttt - aula 
A; natªlina .— 

(8) ,. STE preciºso deputirº rodo sangue, hoje tãº notavel e roi 
& nheridº em tulº o reinº cºmº 'no estrangeiro, “é inlallirel 

em todas as dºenças de natureza syphylitica, “escrolulºstt,rhea1nati- 
ca e de pelle.Dà—se gratis um folheto aquem º reclamar d'este doa 
positº, onde se encontram ctuuneradas as ntaitas expereucias fei- 
tas nºs hospitacs publicos. attestodos de medicºs e centes parti- 
colares, devidamente recºnhecidos e por sua natureza iususpei 
tos. 

Em tºdas as terras importantes dº paiz ha depºsitos, podendo 
portanto encºntrar-se em todas as bai-macias. 

Depositarir em Guimarães—a anocl Jºse dºs Santºs—Rua do 
Santo Antºniº, tambemdepºsitariº das aguas de Vidago. ' 

Illtlttltllll latina 
to da Aesemblria ueral, 

e gr.-ira satisfazer ao disposto, 
n.' li do art. 40 dos Estatutos.: 
convido todos os SIII'S assedio-, 
dos a reunirem na casa do Çlubi 
pelas 3 horas da tarde do 'pro— 
ximo domingºt- do corrente. 

Guimarães, 254163: janeirº 
de Hill:». 

0 23 secretario. 

Silos drummer 
Bancº Alliance. 

xOR este aununciº ficam ua) _ 
avisadºs os SDI'S aceto— 

nlªiaa do Banco Alliance, du 
lª'ºl'to, que está em agumentº 
ªª agencia d'esta ci ade o 2.” 
di'fidendo na razãº 'de 2:l00 
"ele por acção, livre de imposto 
dº rendimento. em conformida- 

(g) Tendoa cºs-trauma rosenmann 'conllrciiltento d,, 
que muitas pessoas, ,que tem coinpt'udn ntuchiuus de costura 
de imitação da suas e d'outros our-tores. eªm",'l"-'º'ºº"ltªl1_li55iiuag 
con: º pessimo trabalhº que lhes dão. o u COMPANHIA SIN- 
GÉR. procurando por todos ºs menos laser com queo _publioo 
conheça a boa construcção dos ªª:'.ª."'"ºl""".ª (: o ltelllsalmo ira- 
balho que faizem, e qllt'l'CIldn-ÍiIWltltll'n um.,- "0,5s para pº- 
derem adquirr uma _boa machina. do doser.rrsnlven_see.-iru,- tºi 
da e qualquer tttaelnna, por nuns roll) a que este)», ª!" troca 
d'umn que lhe seja comprada a pagam-em pl'estaçoeg de 
500 reis por semana sem entrada-alguma ? pelo pro- 
ço que marcam os seus catalogos 43.3; dinheiro com grande 
desconto,. abatendo-sentado alem d'isso a dtllcreuça que se 
combinar em troca da machina velha.- . 

A manhina. velha. set-à inutuisada á vista“ 
do comprador, para que elle possa ªvalia.;- 0 

coluna hlBItlL SINGER . 
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dº da resoluçãº da membloia 
ger-el. - '. 

ts—Lsnco DE s. remetem—so 

taua uu numsu ut " 

desinteresse que nªisto tem a CODIP'ANmA. . 
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ULTIMA NOVIDADE! 

menus uii usual 
TUBOS US AUCTDES 

Luiz J osé Gonça! vos Basto 
ll—RDA' DE S. Denso—50 

GUIMARAE— 

um
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m W W m m m  mamã; e u a u a e m m n u m m m  MAIS UM TRIUMPHUI , 
A mmm ruan. amami; 

Te- s solista.; .is'snsuneisr » publico que as mas “mªcetes: pnmhínas 
julim de obter 

a: Mit-ªo hummm 
Saude de Londres | 

suprema recompensa que em » 
conceda ! Mwm 

ns Exposieio Internacional de 
Amsterdam, em 1883, elemento o 

grande 

Wºªââââ _ 
o maior e meio hmm'premio 

que se concede sos expositores 
. 

Convidamo- o publico .. vi:-ver as exequente— e ainda não igual—,da- maohing- docas-er, de LANÇADEIRA OSCILANTE, que esta. 
Companhia expo- & venda. . 

a seu osmose mmçms sao: 
Braço muito alarido. 
Lnnçadeira que leu um cs'rrinhod'slgodio. 
Não prêása encher esnolla nem ennar : lançadeira. 
A agulha e sempre ajustavel. 
Der dous mil pontos n'nm minuto: 
Luiseimas no trabalho e silenciosas sem Igual. 

- Pesponto o mais perfeito e mais elastico, tanto em 
esmhrsia como nos tecidos mais grossos. 

Não quebra as agulhas nem corta a fazenda. 
Todo o seu machinismo e ajustavel. e com o uso e 
os sonos está a machina sempre perfeita. 
Garantidss por 12 nunes. *º" 

Vendem-se & prestações de 500 reis por' semana e a ' 
(dinheiro menos 10 por cento 

Par. Out-l' nl-mcaçôo- devem nó comprar na. 

Commun mm smegn 
liv—CAMPO DE S. FRANCISCO—lã 

“ªlgum 
13, Guarará, :: 

atuem“ 
TEM á venda para as 

prox'mas loterias, 
bilhetes, moins, quar— 
tos, decimos e cautel- 
las de. differentes pre 
ços. _, (ª) 

GUIMARAES 

Pharmacia—DIAS 
, RUA DA RAINHA 

Box-viço ;pomanento 

] ODRIGO José Leite Dias 
pharmaceutico pelo Es- 

colsgbledico-Cirurgica do Parto. 
participa ao publico, e a todos 
os excelleutissimos facultativos 
que tem a sua pburmaeia aber- 
ta todo a noite, oriundo imme- 
diatamente as receitas que lhe 

“,º—"133 (ª) 
AW, - JTE sôniª—esmo"; 

" QUI. "NISA. 

"VENDEM-SE 

Macbinas de costura de 
superior qualidade por metade 
do seu tutor, tanto para alfaia— 
te, como para costureira; “, 
boa compra.Fas promta renda, 

RUA_BE_CAHOE'8 
NOUTNHO (o) ' 

_ Émweeeo :; mmmoam 
“ª

ªi
“ » 

ULTIMA NOVIDADE! “' » " " 

mmm ma casual 
tonos os AUBTOES 

DEPOSITO 
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EM CASA DE 

Luiz José Gonçalves Basto- 
AB—BUA DE S. DÃMASQ—SO 

GUIMARAES 
' A 

«-
 FABRICA PF SABM )1 

VELAS DE CE BO 

J Osó Ferreira ãibreu & Irmão 
los-Rub. do Couros—16 

Os directores “dºe—sta acreditada fabri- 
Ca, em rasão da grande extracção qu- 
tem tido os seu.—: productos, resolve.-“m,- 
angmentnI—a e dar—lhe maiordrsenvn]- 

“vimento para poderem satisfazer os rei- 
terados pedidos dos oousumwidores- 

PREÇOS DO SABAO 
L' qualidade. cada 459 grammns (antigo nrrstel 

. ' . 
e ' ª º 70 

s . .  ' n a o I- . º “ ,  

ª... . o _- . o _- . 60! 

ªo. q lo.. 

_
[.

 

A quem comprar de 15 kilogrlun-ª 
_mas para. cima,.faz-so abatiment o 

. ' (I) 

_” 

% 5 g 
% 
l a 

TYPOGBAPHIA 
u n . — D º . —  . , 

comunal» Ill] GUIMARAES 
ICI—Hua Nova de Santo Autoria—86 

'ESTA typographia, recentemente montada com 
N variadíssimos caracteres, imprime-so com perfei- 

ção, rapidez e baraleza,e por preços excessivamen— 
_ tº eommmms todo a qualidade de impressos, tao-s como 
--0bras de livro, facturas. cºntas correntes. moppas. ro 
lulas, circulares. bilhetes de estabelecimento, da visita o 
casamento. ,urrendamentos, _memoruudnns: etiquetas 
para garrafas, bilhetes de pharmecia, carlos funebres 
acções de bancos e companhias, editos, cartazes, etc. 
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' moços commodos _ 
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